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VOCÊ JÁ DISSE “BEJO” AO INVÉS DE “BEIJO”? ENTÃO VOCÊ JÁ REALIZOU 

A MONOTONGAÇÃO, MESMO SEM SABER! 

 

Você já esteve em uma roda de conversa com amigos e falou “Eu dei um bejo nela”? É 

importante que você saiba que este é um fenômeno recorrente na língua portuguesa e que não 

se trata de um erro. O ato de falar dessa maneira tem nome e se chama monotongação.  

 

Mas, afinal, o que é a monotongação? Por mais que pareça complicado, a 

monotongação não é nenhum bicho de sete cabeças! Esse fenômeno nada mais é do que quando 

uma palavrinha que possui duas vogais juntinhas (ditongo) em uma mesma sílaba é 

pronunciada com uma única vogal (monotongo). Veja alguns exemplos: 

 

● “Beijo” vira “bejo” 

● “Pouco” vira “poco” 

● “Peixe” vira “pexe” 

 

Na monotongação acontece o apagamento das semivogais (“i” e “u”), assim rompendo 

o ditongo. Isso acontece porque, ao falarmos, a tendência é de deixarmos a língua mais prática 

e fluida. A realização da monotongação é uma prática muito presente no português falado da 

população brasileira.  

 

E é errado falar dessa maneira? De jeito nenhum! Algumas pessoas podem pensar que, 

ao realizar a monotongação, está cometendo um erro, mas não tem nada disso. Esse tipo de 

pensamento se dá porque, na sociedade, circula a crença equivocada de que devemos falar 

como escrevemos. 



E por que é importante aprendermos sobre a monotongação? A reflexão, em sala de 

aula, sobre o processo de monotongação é importante para compreendermos nossa língua e 

entendermos o funcionamento do português falado.  

 

E preste atenção! Da próxima vez que ouvir alguém falando bejo, poco ou pexe, saiba 

que este é só um jeitinho natural de falar, então não julgue! Ah, e mais uma coisa: no contexto 

de sala de aula, não devemos corrigir o aluno, pois a monotongação faz parte da bagagem de 

competência linguística e da oralidade do aluno. E se você também fala assim, não tem 

problema! Monotongação é um nome difícil para um fenômeno fácil, simples e comum da 

nossa língua! 

 

 


